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1 INTRODUÇÃO
Na geografia o método e sua discussão é igualmente importante como mostra Santos (1996 p. 62 apud SPOSITO, 2004 p. 27) “a questão do método é fundamental porque se trata da construção de um sistema intelectual que permita, analiticamente, abordar uma realidade, a partir de um ponto de vista”.

Partindo da importância do método científico podemos caracterizá-lo como uma série de instrumentos que facilitam ordenando a forma do cientista proceder em relação ao seu objeto de estudo.
Dentre os vários tipos de métodos existentes serão tratados neste trabalho apenas quatro, pois foram os que tiveram uma influencia direta na evolução do pensamento geográfico.

2 MÉTODOS
A metodologia se dá a partir de uma revisão bibliográfica sobre cada um dos métodos científicos e também sobre as diferentes correntes da Geografia. Para que após se partisse para uma análise das características de cada método cientifico que acabaram influênciando cada uma das quatro correntes Geográficas.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A primeira corrente Geográfica foi baseada nos preceitos positivistas e surge a partir de 1870 aproximadamente, quando a geografia se torna uma disciplina institucionalizada nas universidades a corrente do pensamento geográfico clássico ou tradicional.
Os conceitos geográficos privilegiados nessa corrente foram o de paisagem e o de região e é em torno desses que se estabelecem as discussões sobre o objeto da geografia. Os geógrafos envolvidos possuíam uma visão determinista, possibilista, cultural e regional.

O conceito de espaço não se constitui nessa corrente um conceito chave, mesmo presente nas obras de Ratzel e Hartshorne aparecia de modo secundário e algumas vezes implícito.

 A segunda corrente da geografia inicia a partir da década de 1950, a Geografia teorético-quantitativa, foi uma corrente do pensamento Geográfico que usou dos preceitos do positivismo lógico e que introduziu grandes modificações na ciência, como uma unidade calcada nas ciências da natureza e principalmente na física. Foram elaborados vários modelos matemáticos correspondendo a diversas quantificações comparadas com as ciências naturais.

O empirismo da observação direta que foi marcante na geografia tradicional, na corrente teorético-quantitativa é trocada por um empirismo mais abstrato, mais preocupado com os dados estatísticos, medias, variâncias e tendências como mostra MORAES (1983)

(...) Da contagem e enumeração direta dos elementos da paisagem, para as medias, os índices e os padrões. Da descrição, apoiada na observação de campo, para as correlações matemáticas expressas em índices.(...)

O espaço pela primeira vez aparece nessa corrente como um conceito-chave para a ciência geográfica, os conceitos-chave lugar e território não são conceitos significativos nessa corrente. 
A terceira corrente partiu dos pressupostos fenomenológicos e a partir da década de 1970 deu inicio a geografia humanista cultural, critica da geografia de cunho logico-positivista essa corrente esta assentada na subjetividade, na intuição, nos sentimentos, nas experiências, nos simbolismos. Privilegiando o singular e não o universal e particular.

Quanto aos conceitos-chave para a ciência geográfica essa corrente passa a dar mais relevância para o lugar, já o espaço passa a adquirir o mesmo significado de espaço vivido passando a considerar os sentimentos espaciais. 
A quarta corrente do pensamento geográfico foi baseado nos preceitos do materialismo histórico dialético e surge a partir da década de 1960, nos Estados Unidos, a partir da geografia radical, e na França, a partir da geografia regional, a Geografia Critica que buscava se contrapor com as correntes da Geografia Clássica e da Geografia Teorético-quantitativa.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os diferentes métodos científicos foram cruciais não só para a evolução do pensamento Geográfico, mas também importantes para a evolução para todas as ciências e naturalmente para a evolução da sociedade, pois esses métodos acabaram sendo transições de um pensamento que devia ser ultrapassado.

Para a ciência Geográfica essas correntes cientificas influenciaram diretamente na forma de analisar o homem e as relações com o meio onde vive ou seja o espaço geográfico, que é o objeto da geografia.

Algumas dessas analises podem ser tidas muitas vezes como negativas por tratar o homem e suas relações de formas muito empíricas ou até mesmo muito estatísticas, mas o que se deve enxergar é que cada uma dessas correntes foram importantíssimas para que se caracterizar a geografia que temos hoje e principalmente como uma ciência.
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